
Cruzada dos Militares Espíritas, 14 de dezembro de 2025. 

 

 

 “A mente, em qualquer plano, emite e recebe, dá e recolhe, renovando-se 

constantemente para o alto destino que lhe compete atingir.” 

Emmanuel  

 

Prezado(a) irmão(irmã) 

 

A “Educação e Prática da Mediunidade” merece, de todos nós espíritas, atenção, 

responsabilidade e cuidados permanentes. 

 

A Cruzada dos Militares Espíritas, como Instituição Espírita de âmbito nacional, traz à 

consideração dos responsáveis pela condução da atividade mediúnica, nos nossos Núcleos, as 

seguintes recomendações: 

• Utilização das obras básicas, em especial “O Livro dos Médiuns”, bem como as 

publicações “Mediunidade: Estudo e prática”, da Federação Espírita Brasileira 

(Programa I - formação do trabalhador espírita em geral, independentemente da pessoa 

possuir mediunidade ativa ou pretender integrar-se ao grupo mediúnico, no futuro. Programa 

II - cujo foco são os aspectos fundamentais relacionados à prática mediúnica, propriamente 

dita, usual na Casa Espírita). 

• Preservação da continuidade da atividade mediúnica dos Cruzados recém-chegados 

aos Núcleos, em decorrência de mudanças de sede. Devemos acolhê-los e integrá-los 

aos trabalhos o mais breve possível, desde que possuam experiência, prática, condições 

morais e psicológicas adequadas, além de conhecimentos doutrinários e na área da 

mediunidade. Estabelecer espera de meses para a integração aos trabalhos, inclusive na 

mediunidade, além de não contar com fundamentação doutrinária, impõe retardo 

injustificável ao pleno acolhimento dos companheiros recém-chegados. 

• Oportunizar o acesso ao estudo e à prática da Mediunidade aos jovens e aos demais 

adultos, de todas as faixas etárias, desde que possuam conhecimento adequado do 

Espiritismo. 

 

Irmãos, destacamos a importância de que toda prática mediúnica se fundamente nos princípios 

e nos ensinamentos da Doutrina Espírita, codificada por Allan Kardec, e nos valores morais do 

Evangelho de Jesus. 

 

Certo da sua colaboração, despedimo-nos com cordiais votos de Paz, Luz e Amor em Cristo. 

 

Fraternalmente, 

 

 

Danilo Villela 
Presidente da CME 2010-2025 

César Soares dos Reis 
Decano Cruzado 

José Fernando Iasbech 
Presidente da CME 

 


